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����  redução do vale alimentação dos
 servidores do judiciário trabalhista é uma

agressão a todos os trabalhadores do estado
do Rio. É um péssimo exemplo que a corte
trabalhista de nosso estado dá ao
empresariado nacional.

É lamentável. O trabalhador começa a se
sentir inseguro em ter que buscar os seus
direitos em uma instituição que não cumpre
com os direitos de seus próprios servidores.

Além da Justiça do trabalho reduzir em
45,76% os valores do auxílio alimentação de
seus funcionários, esta mesma justiça tem um
débito há mais de 12 anos com os seus
servidores, relativo a pagamentos de passivos
(URV) e mais recentemente os Quintos.

Como acreditar numa justiça que pratica
com os seus servidores a injustiça?

É importante que os atuais
administradores entendam que o Judiciário
Trabalhista é muito mais do que mobílias e
prédios. É principalmente servidor e agredir
os servidores com atos como o da redução do
vale alimentação é o início do sucateamento
do judiciário, num ataque perverso ao que a
justiça tem de melhor, que são os seus
servidores.

O Presidente do Tribunal Regional do
Trabalho da 1ª Região, o Exmo.
Desembargador Aloysio Santos, se não rever
este estado de coisas, lamentavelmente irá
perder o “bonde da história”. Pois, a atual
conjuntura é totalmente favorável a ações de
valorização dos servidores.

Alegar que a crise econômica faz necessária
a redução de benefícios, como o vale alimentação
é uma quimera. É público e notório que as
lideranças mundiais, por conta da crise, apóiam,
incentivam e injetam dinheiro na economia. E
não só isso, reduzem impostos para aumentar o
mercado comprador.

Ninguém está combatendo a crise retendo
investimento ou desencorajando as pessoas a
comprarem. De forma que não cabe o álibi
apresentado pela administração. Para combater
a crise, deve o judiciário pagar todos os passivos
dos servidores e não buscar que estes mesmos
servidores reduzam os gastos com a sua
alimentação.

A redução do vale alimentação, não foi um
ato socialmente responsável, não foi um ato
correto e aguardamos que o Presidente do TRT/
RJ, que é um homem  sensato e acreditamos
suficientemente corajoso, para corrigir rumos,
reveja  imediatamente o ato que ensejou a
redução em mais de 45% o valor do vale
alimentação.

���� o dia 13 de agosto de 2009, a ASJT-
Rio (Associação dos Servidores da

Justiça do Trabalho do Estado do Rio de
Janeiro), realizou uma Assembléia  em
frente a porta do TRT Lavradio, com a
presença de diversos servidores.

Ficou deliberado a realização na
próxima terça-feira, dia 18/08, de um
grande lanchão no hall do prédio da
Justiça do Trabalho. Após o ATO
pretendemos seguir em passeata até o
prédio do TRT Antonio Carlos, onde uma
comissão formada por servidores do TRT/
RJ e diretores da ASJT-Rio levarão à
Presidência do Tribunal a deliberação da
assembléia do dia 13/08: “que é pela
imediata suspensão do ato que ensejou a
redução do auxílio alimentação”.

Na Assembléia foi também informado
à categoria, que a ASJT-Rio entrou com
as medidas legais para a restituição dos
valores do vale alimentação, uma vez que
tais valores foram de determinação do
CSJT, sendo a redução um
descumprimento ao ato 216/2008 – CSJT-
GP. SE.
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Ou participamos na luta em favor do
Judiciário Trabalhista ou em breve a partir
de sucessivos cortes de benefícios, irão
acabar com o que o judiciário tem de
melhor que são os seus servidores.

Parabenizamos todos os colegas que
atendendo a convocação da ASJT-Rio,
compareceram a assembléia do dia 13 de
agosto.

Aqueles que lutam no seio do
judiciário trabalhista, por melhores
condições de trabalho e pelo cumprimento
de seus direitos, são os melhores
servidores do judiciário.

No dia 18, faça parte dos melhores,
venha lutar por um judiciário célere,
democrático e que melhor atenda aos
anseios da população.

Parabenizamos todos os Diretores de
Varas e Chefes de Secretaria que estão
tendo a correta compreensão da
necessidade de nos mobilizarmos, neste
momento, contra a redução de benefícios.
Informamos que caso venha ao nosso
conhecimento que algum gestor das
Unidades Administrativas do TRT-RJ,
tenha constrangido ou impedido a
participação democrática dos servidores

nos atos promovidos pela ASJT-Rio em
favor do Judiciário Trabalhista, serão
denunciados publicamente. Assim como,
não iremos aceitar ASSÉDIO MORAL
praticado contra servidor. Obviamente
deixamos claro que, pelo histórico de luta
dos Servidores do Judiciário Trabalhista,
não acreditamos que isto venha a ocorrer,
pois temos exemplos de diversos Diretores
de Varas e Chefes que participaram de
greves históricas em favor da Justiça do
Trabalho, como Orlando Vieitez, hoje
aposentado, Wilson Carvalho e outros.
Caso isso ocorra, não iremos poupar
esforços no sentido de denunciar tais
procedimentos a toda categoria do
Judiciário Federal a nível nacional.

OBS: A luta é em favor de todos os
Servidores da Justiça do Trabalho,
incluindo os chefes e todos os gratificados.
Todos serão beneficiados.
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